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MASTERPLAN

Zona Especial de Economia Social 
de Mercado  de Timor-Leste 

[ ZEESM T-L ]

LINHAS MESTRAS
1. Indicadores Macroeconómicos

2. Pressupostos base

3. Rede e interface de transportes

4. Distribuição de áreas funcionais e caracterização da ocupação do terreno

5. Composição estrutural da zona económica

6. Condicionantes críticas ambientais e morfológicas

7. Recomendações de construção

8. Factores críticos de sucesso

9. Planeamento crítico de execução
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1. INDICADORES MACRO-ECONÓMICOS
3

O PED DE TIMOR LESTE E A ZEESM

A ZEESM cumpre, na sua área de intervenção, com todos os objectivos estratégicos
que constam do PED (Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste), quanto
às metas a atingir a curto, médio e longo prazos:

• Educação e Formação;
• Saúde;
• Meio Ambiente;
• Infraestruturas de Estradas e Pontes;
• Infraestruturas de Água e Saneamento;
• Infraestruturas de Electricidade;
• Portos Marítimos;
• Aeroportos;
• Telecomunicações;
• Desenvolvimento Rural;

• Agricultura;
• Apoio à Actividade Petrolífera;
• Turismo;
• Investimento, Emprego e Rendimento;
• Negócios Estrangeiros;
• Diversificação da Economia;
• Erradicação da Pobreza.  

4



May 2013

3

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS
EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

“Em 2030, o Povo de Timor-Leste será mais instruído e bem informado, com longa
esperança de vida e produtiva, e terá acesso a uma educação de qualidade que lhe
permita participar no desenvolvimento económico, social e político da Nação.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• Há uma forte aposta na formação na zona de intervenção da ZEESM que contribuirá
para o cumprimento deste objectivo.

• O ensino técnico- profissional e secundário serão muito desenvolvidos na área para
gerar as competências necessárias para as empresas se instalarem.

• Há um investimento de 16 milhões para alocar a estabelecimentos de ensino,
privilegiando o ensino técnico.

• Será efectuada a articulação perfeita com o plano nacional.
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SAÚDE

“Em 2030, Timor-Leste terá uma população mais saudável, resultado de um serviço
de saúde abrangente e de grande qualidade, acessível a todos os Timorenses. Por
sua vez, terá sido reduzida a pobreza, terão sido elevados os níveis de rendimento e
melhorada a produtividade nacional.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• A ZEESM vai ter um forte empenho de investimento em infraestruturas de saúde. Está
contemplado um investimento de 172 milhões de Euros para prestação serviços de
elevada especialização.

• Destina-se a dar resposta a necessidades de Timor-Leste e ainda contribuir para a
exportação de serviços desta natureza para países da região.
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MEIO AMBIENTE

“Em 2030, terá sido restaurado o forte vínculo entre o povo Timorense e o meio
ambiente. Os nossos recursos naturais e o meio ambiente serão geridos de forma
sustentável para benefício de todos.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• Aproveitamento de desperdícios, tratamento de águas residuais, energias limpas, 
tais como eólica, fotovoltaica, hídrica e biomassa, ascenderão a 88,5 milhões de Euros.   

• Será efectuada reflorestação, bem como adesão aos conceitos de arquitectura 
paisagística.  

• Será salvaguardada e monitorizada a biodiversidade e serão cuidadosamente 
monitorizados estes factores, como forma de salvaguarda da qualidade de vida.  

• Serão salvaguardados os mais altos padrões internacionais, no campo do ambiente 
e será difundido Know-how nestes campos.
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

ESTRADAS E PONTES

“Uma extensa e bem conservada rede de estradas de qualidade ligarão as nossas 
comunidades, promovendo o desenvolvimento rural, a indústria e o turismo e 
darão acesso aos mercados.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• Está previsto um investimento de 36 milhões de Euros para melhorias das estradas 
dentro da zona de intervenção. 

• As novas estradas estão estimadas em 25,8 milhões de Euros. Salientamos as 
ligações com os pontos estratégicos como o Porto de mar e o Aeroporto. 

• No âmbito do melhoria do acesso ao porto está prevista a construção de túneis, 
orçamentados em 3 milhões de Euros.
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ÁGUA E SANEAMENTO

“Até 2030, todos os cidadãos em Timor-Leste terão acesso a água potável e
saneamento básico”.
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• A zona da ZEESM tem contemplado um investimento de 15 milhões de Euros numa 
estação de tratamento de águas residuais e 8 milhões de Euros de tratamento de água 
potável.

• Também haverá uma rede de esgotos com um elevado nível de qualidade.

• Todas as habitações e escolas a construir estarão ligadas à rede de esgotos e água 
canalizada.
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

ELECTRICIDADE

“O acesso à energia eléctrica é um direito básico e a base para nosso futuro
económico. Até 2015 todos em Timor-Leste terão acesso à energia eléctrica fiável 24
horas por dia.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• A ZEESM terá uma produção eléctrica fiável  e contínua.

• Estão previstos 65 milhões de Euros de investimento nas infra-estruturas de 
produção, transporte e distribuição de energia;

• Será atribuído grande relevo às energias limpas (eólica, fotovoltaica, hídrica e 
biomassa).
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PORTOS MARÍTIMOS

“Os novos portos marítimos são uma prioridade nacional para apoiar a nossa
economia em crescimento e responder às exigências futuras da indústria e
transporte marítimo.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• Será construído um porto para navios de grande porte e ferry boats, com marina de 
recreio, complexo de combustíveis, manutenção naval, silagens e outras estruturas de 
apoio.

• O investimento será de 120 milhões de Euros.

•Será proposta uma parceria com a Indonésia e Austrália para o desmantelamento de 
navios.
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

AEROPORTOS

“Para responder a exigências futuras de tráfego aéreo e impulsionar sectores
industriais-chave, iremos expandir o nosso aeroporto internacional e construir uma 
rede de aeroportos distritais.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• Será feito um investimento num aeroporto, para aviões de médio porte e pista de 
2,5 km, onde está incluída a construção de Heliporto.

• O investimento será no valor de 160 milhões de Euros.
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TELECOMUNICAÇÕES

“Construiremos uma rede de telecomunicações moderna que irá ligar as pessoas 
umas às outras, em Timor-Leste e ao mundo.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

•Será construída uma rede de telecomunicações e outras infra-estruturas enterradas, 
que incluirá dados, rede fixa e rede móvel;

• O valor do investimento será de 4 milhões de Euros.
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

DESENVOLVIMENTO RURAL

“A criação de empregos locais é a melhor maneira de melhorar a vida e o sustento 
das pessoas que vivem em áreas rurais.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

•A alimentação da ZEESM, para subsistência de 30 mil pessoas, em velocidade de 
cruzeiro, gerará emprego na agricultura para 5.000 pessoas;
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AGRICULTURA

“É necessário um sector agrícola próspero para reduzir a pobreza, proporcionar
segurança alimentar e promover o crescimento económico das áreas rurais e na 
Nação como um todo.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• A agricultura gerará iniciativas de agro-indústria; 

• Serão considerados empreendimentos com elevados padrões tecnológicos, de 
produção de carne, leite e outros.

15

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

PETRÓLEO

“Estabeleceremos uma Companhia Nacional do Petróleo e facultaremos, ao nosso
povo, as habilitações e experiência necessárias para liderar e gerir o
desenvolvimento da indústria do petróleo de Timor - Leste.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• A ZEESM será um bom ponto de acolhimento para as empresas da actividade 
petrolífera, com as infraestruturas de saúde e locais de residência;

• O Porto e o Aeroporto serão bons suportes para a recepção de pessoas e artigos 
conexos com essa actividade.
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TURISMO

“Com tanto para oferecer aos visitantes internacionais, colocar-nos-emos na 
posição de fornecer uma gama de experiências turísticas que tirem vantagem da
nossa beleza natural, cultura e património.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• Estão contemplados investimentos em infraestruturas hoteleiras para 500 
quartos, incluindo a construção de uma marina de recreio;

•Existe ainda uma capacidade adicional de alojamento, com base em residências;

• O investimento será de 79,8 milhões de Euros.
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

INVESTIMENTO

“Para construir a Nação e proporcionar emprego e rendimentos para o povo 
Timorense, iremos atrair investidores para os sectores-chave da indústria, fazer
parcerias com empresas internacionais para a construção da nossa infra-estrutura e 
apoiar as empresas locais para se iniciarem e crescerem.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• A missão da ZEESM consiste na captação de investidores para este local, 
propiciando-lhes um acesso a uma zona ampla de economias em acelerado 
desenvolvimento;

• O investimento em escritórios, residências e infraestruturas ascende a mais de 2 mil 
milhões de Euros;

• O local está concebido para cativar o investidor e recuperar os timorenses da 
diáspora.
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NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

“Ao nível internacional, iremos proteger e promover os interesses do povo de 
Timor-Leste e salvaguardar e consolidar a independência de nossa Nação.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• A ZEESM aumentará a influência, prestígio e força económica do País;

• Será um centro muito útil a todos os Países circundantes, multiplicando as linhas de 
negócio e comércio.
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

NOSSA VISÃO ECONÓMICA

“Em 2030 Timor-Leste ter-se-á juntado às fileiras dos países de rendimento médio
superior, erradicado a pobreza extrema e estabelecido uma economia não petrolífera 
sustentável e diversificada.”
in Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor – Leste

• A ZEESM promoverá a riqueza dos Timorenses, contribuindo para que os rendimentos 
médios sustentados per capita tenham uma evolução muito significativa;

• Fruto da diversificação da economia, o impacto da ZEESM contribuirá em grande 
medida para que o rendimento per capita se mantenha em níveis razoáveis, caso alguns 
dos sectores da economia sofram decréscimos significativos. 

20
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INDICADORES HISTÓRICOS
INDICADORES 

(milhões USD) 
2007 2008 2009 2010 2011 

(previsão) 
2012 
(Estimativa) 

PIB 2,9 4,4 3,3 4,1 4,3 4,1 
PIB não Petrolífero 0,5 0,7 0,8 0,9 1,0 1,3 
       
Consumo Privado 0,5 0,5 0,6 0,6 N.D. N.D. 
Consumo Público 0,6 0,8 0,9 1,0 N.D. N.D. 
FBCF 0,1 0,2 0,5 0,6 N.D. N.D. 
       
Exportações 2,9 4,3 3,1 3,9 N.D. N.D. 
Importações 1,2 1,4 1,7 2,0 N.D. N.D. 
       

 

Desemprego Urbano
Desemprego Rural

23%
40%

21

Fonte: banco de Portugal

INDICADORES
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FBCF = INVESTIMENTO E CAPITAL FIXO
ANO 2023 →  FINAL DA CONSTRUÇÃO DA ZEESM
ANO 2030 →  QUEDA PETROLÍFERA 

PRINCIPAIS INDICADORES

CONSTRUÇÃO

[2013-2022]

(milhões USD) ANTES 2018 2023 2030

PIB 4,3 8,0 6,7

PIB Petrolífero 3,3 3,3 0,0

PIB não Petrolífero 1,0 4,7 6,7

Consumo Privado 0,7

Consumo Público 1,1

FBCF 0,7 1,3 1,5 1,5

Exportações 4,0 6,0 3,0

Importações 2,3 3,0 3,0

EMPREGOS NOVOS

(nº pessoas)

Estrangeiros 0 2.000 500 500

Nacionais 0 5.000 3.000 3.000

Agricultura 5.000 5.000

Urbanos 15.000 15.000
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2. PRESSUPOSTOS BASE
23

INFORMAÇÃO APRESENTADA

oDimensionamento e distribuição das áreas;

oPropostas de ocupação do terreno;

oSoluções propostas:
• Redes de distribuição de transportes

• Fornecimento de água 

• Sistemas de drenagem 

• Electricidade

• Saneamento e tratamento de efluentes 

• Recolha de resíduos

(…)
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OE-CUSSE

CAPITAL | Pante Macassar 

DISTRITOS | Nitibe, Oesilo, Passabe, PanteMacassar 

ÁREA | 815 km2 

COSTA | 48 km

POPULAÇÃO | 58.521 habitantes

25

ZEESM T-L

PANTE MACASSAR | 10.000 habitantes

MÓDULO 1| 107 ha [área] 

NOVA POPULAÇÃO ESPERADA | 5.000 – 6.000 habitantes 

TOTAL POPULAÇÃO SERVIDA | 30.000 habitantes 

26

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS:
Estaleiro de obras
Aeroporto
Porto
Rede Viária
(…)

EQUIPAMENTOS PRIVADOS:
Hospital
Escola
Complexo Hoteleiro
Complexo Habitacional
(…)
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3.REDE E INTERFACE DE TRANSPORTES 27

REDE E INTERFACE DE TRANSPORTES

OBJETIVOS | Fácil circulação de pessoas e bens

Eficaz distribuição das infra-estruturas básicas 

Comunicação com os pólos de ligação ao exterior [Aeroporto e 
Porto]

MÓDULO 1| Circulação de automóveis ligeiros e pesados

FASES POSTERIORES | Rede de autocarros interna da ZEESM e 
Shuttle

28
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4. DISTRIBUIÇÃO DE ÁREAS FUNCIONAIS E 
CARATERIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DO TERRENO 29

30

CATEGORIAS DE 
UTILIZAÇÃO 
PERMITIDAS

PRINCIPAIS DESTINATÁRIOS CARATERIZAÇÃO

INDUSTRIAL

Todo o tipo de indústria de transformação 

excepto a indústria ofensiva ou 

potencialmente perigosa.

Mercado grossista e actividades 

relacionadas, armazéns, indústria de 

transformação, indústria do frio e 

conservação, etc.

INDUSTRIAL
Indústria ofensiva ou potencialmente 

perigosa.

Indústria de armazenamento e 

transformação de bens inflamáveis, 

indústria de recolha e tratamento de 

resíduos sólidos ou líquidos 

industriais, etc.

INDUSTRIAL Indústria Agro-alimentar
Indústria de produção agrícola, 

produção animal e derivados.

SERVIÇOS/HOTELARIA

Empresas de prestação de serviços 

(administrativos, financeiros, consultoria, 

etc.) e hotelaria.

Escritórios, centros de negócios, 

centros de investigação e 

desenvolvimento, hotéis e 

aparthotéis, etc.

COMÉRCIO
Empresas de comercialização de bens e 

restauração.

Lojas, centros comerciais, mercados, 

restaurantes, etc.
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CATEGORIAS 
DE 
UTILIZAÇÃO

PRINCIPAIS DESTINATÁRIOS CARATERIZAÇÃO

UTILIZAÇÃO 

PÚBLICA/CÍVICA

Edifícios para utilização pela generalidade da 

população para promoção do seu 

desenvolvimento e bem-estar

Escolas e Centros de formação, 

hospitais, bibliotecas, 

cinema/teatro, serviços 

administrativos governamentais, 

espaços internet, etc.

RECREIO E LAZER

Equipamentos para relaxamento, reflexão e 

ocupação dos tempos livres, situados ao ar 

livre ou em edifícios

Clubes de convívio, espaços de 

culto religioso, parques 

temáticos, etc.

ESPAÇOS VERDES
Espaços destinados à preservação da natureza 

local e embelezamento

Jardins de utilização pública, 

campos de jogos, minigolfe, 

protecção de taludes, etc.

ARRUAMENTOS

Rede viária de distribuição e circulação, 

parqueamento, interfaces de transporte para 

todo o empreendimento

Arruamentos internos e 

periféricos, critérios de 

parqueamento, interfaces de 

transporte e logísticas, etc.

RESIDENCIAL
Empreendimentos para alojamento dos 

funcionários da ZEESM

Edifícios com vários 

apartamentos de tipologia 

intermédia

32

INFRAESTRUTURAS  PRIVADAS
1. Hospital
2. Reabilitação Hospital actual
3. Hotel Resort
4. Hotel de Negócios
5. Aparthotéis
6. Escolas
7. Habitação
8. Escritórios
9. Zona Comercial / Mercado

11.Centro Cultural
12.Centro Espiritual
13.Centros de Formação
14.Universidade
15.Indústria
16.Correios
17.Centro de Transportes

Entre outros…

2.100.000.000 Euros
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INFRAESTRUTURAS  PÚBLICAS
1. Estaleiro 
2. Aeroporto
3. Porto comercial e de recreio 
4. Central de produção energia
5. Rede viária regional
6. Centrais mini hídricas
7. Centrais eólicas 
8. Centrais fotovoltaicas
9. Central de biomassa
10.Tratamento de água
11.Tratamento de esgotos
12.Tratamento de resíduos

12.Área desportiva 
13.Edifício administrativo 

ZEESM 
14.Habitações de realojamento
11.Instalações para Polícia
12.Instalações para Bombeiros
13.Matadouro
14.Mercado abastecedor
15.Distribuição de Energia
16.Distribuição de Gás
17.Telecomunicações
18.Vias de comunicação

944.000.000 Euros

34

INVESTIMENTOS

944.000.000Euros

2.100.000.000Euros

vs

PRIVADO

PÚBLICO
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5. COMPOSIÇÃO ESTRUTURAL DA 
ZONA ECONÓMICA 35

Timor-Leste 2030
36
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Carta topográfica - Escala 1:50.000 (Junta de Investigações do Ultramar, 1967)
37

Perfil geral do terreno (Pante Macassar e Díli)
38
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Montanhas de Oecusse
40
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Vista aérea de nascente
41

Situação existente (Google Earth, 2009) 42
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Estrutura ecológica: sistema seco 43

Estrutura ecológica: sistema húmido 44
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Rede viária regional 45

Infraestruturas de transporte: aeroporto + porto comercial + porto de recreio 46
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Áreas urbanas existentes 47

Avenida / arruamento arborizado 48
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Rede viária local 49

Sistema ecológico / agrícola 50



May 2013

26

Sistema urbano

1.31.3

1.21.2

1.11.1

11

33

22

1 – ÁREA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 1: zonas centrais, empresariais, residenciais, turísticas e de recreio, desportivas e culturais

1.1 – ÁREA PORTUÁRIA: porto comercial, porto de recreio e zonas de logística portuária

1.2 – ÁREA  AGROINDUSTRIAL: zonas agrícolas, de pecuária, logísticas e industriais

1.3 – AEROPORTO

2 – ÁREA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 2 : zonas centrais, empresariais, residenciais, de recreio e culturais

3 – ÁREA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 3 : zonas centrais, empresariais, residenciais, turísticas e de recreio e culturais

51

ADU 1 – existente 52
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Matriz 53

Parques e corredores arborizados 54
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Áreas centrais existentes 55

Áreas a reabilitar 56
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Áreas centrais propostas – comércio, hotelaria, equipamentos, direcional - 70.500 m2 57

Áreas empresariais A e B - 100.000 m2 58
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Áreas residenciais - 180.500 m2 59

Áreas de turismo e recreio - 22.000 m2 60
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Centro cultural, museu, auditório e biblioteca – 5.000 m2 61

Centro de investigação e desenvolvimento e sede da ZEESM – 5.000 m2 62



May 2013

32

Local de espiritualidade ecuménica 63

Área de desenvolvimento urbano 1: Quadro resumo áreas de construção por uso 

ÁREAS CENTRAIS

Novo hospital, hotel de negócios, escolas, mercado / zona comercial, 
instalações para policia e bombeiros, edifícios administrativos

70.500 m2 19%

ÁREAS EMPRESARIAIS A + B 100.000 m2 26%

ÁREAS RESIDENCIAIS

Novos habitantes + realojamento
180.500 m2 47%

ÁREAS DE TURISMO E RECREIO 22.000 m2 6%

CENTRO CULTURAL, MUSEU, AUDITÓRIO E BIBLIOTECA 3.000 m2 1%

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
E SEDE DA ZEESM 

5.000 m2 1%

TOTAL 381.000 m2 100%

64
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N.º de pisos

4 pisos

3 pisos

3 pisos

2 pisos

65

Planimetria geral 66
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Vista nordeste
67

68
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6. CONDICIONANTES CRÍTICAS 
AMBIENTAIS E MORFOLÓGICAS 70
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71

7. RECOMENDAÇÕES DE CONSTRUÇÃO 72
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CONSTRUÇÃO/ARQUITETURA

o Materiais adequados ao clima local;

o Eficiência Energética; 

o Acessibilidade a pessoas de mobilidade reduzida; 

o Edifícios com perspectiva open-space;

o Green- Buildings.

73

ENERGIA
o Central de ciclo combinado

o Centrais hidroeléctricas

o Centrais eólicas

o Produção descentralizada fotovoltaica

o Central de biomassa

o Alimentação de energia eléctrica de um aeroporto

o Alimentação de energia eléctrica de um porto 

o Distribuição de energia eléctrica 

74
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ÁGUA
o Dispositivos de gestão da água [cada edifício]:

• Águas das chuvas e cinzentas - rega e sanitários;

• Edifícios de utilização pública - unidades individuais
de tratamento de águas residuais;

• Lotes industriais - unidade individual de tratamento
dos seus efluentes;

• Unidades hospitalares – unidades de tratamento
dedicadas

75

RESÍDUOS
o Sistemas fechados (pneumáticos) de separação e 

triagem de resíduos sólidos;

o Unidade de tratamento de resíduos orgânicos com 
produção energética.

76
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8. FACTORES CRÍTICOS DE SUCESSO
77

EQUIPAMENTOS

AEROPORTO
CARATERÍSTICAS |Circulação de aviões de médio porte (tipo Boeing 

737, Boeing Business Jets ou Airbus A320), com pista de 2,5km.

CUSTO | 160 M Euros

PORTO
CARATERÍSTICAS |Atracagem de navios de grande porte (cargueiros) 

e ferry-boats mistos. Marina de recreio e Complexo logístico de 
gás e combustíveis.

CUSTO | 120 M Euros
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EQUIPAMENTOS

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUAS (ETA)
CARATERÍSTICAS |Unidade de tratamento de águas de consumo, com 

captação de aguas superficiais (a partir das acumulações em barragem 
ou dique ou a partir das charcas existentes).

CUSTO |8 M Euros

CENTRAL DE BIOMASSA
CARATERÍSTICAS |Versão Modular de equipamento de aproveitamento dos 

recursos florestais, onde se incluem tubagens de alimentação de água 
quente aos destinatários.

CUSTO |20 M Euros

79

EQUIPAMENTOS

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS
CARATERÍSTICAS | Capacidade de absorção dos resíduos dos 

efluentes produzidos pela ZEESM e pela comunidade do Oe-
cusse.

CUSTO | 15 M Euros

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
CARATERÍSTICAS |Capacidade de absorção dos resíduos produzidos 

pela ZEESM e pela comunidade do Oe-cusse.

CUSTO |8 M Euros

80



May 2013

41

EQUIPAMENTOS

CENTRAL DE CICLO COMBINADO
CARATERÍSTICAS |Central de ciclo combinado de média dimensão 

para produção de energia eléctrica, através do uso do gás natural.

CUSTO | 9 M Euros

CENTRAIS HIDROELETRICAS
CARATERÍSTICAS |Um ou dois aproveitamentos hidroelétricos com 

albufeira para captação e armazenamento de água. 

CUSTO | 8 M Euros

81

EQUIPAMENTOS

CENTRAIS EÓLICAS
CARATERÍSTICAS |Avaliação técnica do potencial eólico da ilha e do 

potencial eólico offshore, compatível com agricultura.

CUSTO | 8 M Euros

PRODUÇÃO FOTOVOLTAICA
CARATERÍSTICAS |Construção Modular. Energia limpa e inesgotável.

CUSTO | 5 M Euros
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EQUIPAMENTOS

VIAS DE COMUNICAÇÃO
CARATERÍSTICAS |Construção de rede viária principal para ligação 

entre o porto e o aeroporto, assegurando ligação à ZEESM.

CUSTO |36 M Euros

REDES DE TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO ENERGIA
CARATERÍSTICAS |Construção de rede de transporte e distribuição 

em anel, incluindo a ligação às subestações da central de ciclo 
combinado, eólica, solar, hídrica, porto e o aeroporto.

CUSTO |68 M Euros

83

EQUIPAMENTOS

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ÁGUA E SANEAMENTO
CARATERÍSTICAS |Construção de rede primária e secundária de 

distribuição, rede de incêndios e contagem.

CUSTO |11 M Euros

REDES DE DISTRIBUIÇÃO GÁS / TELECOMUNICAÇÕES
CARATERÍSTICAS |Construção de rede de transporte e distribuição, 

armazenamento, contagem, rede fixa e móvel.

CUSTO |14 M Euros
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9. PLANEAMENTO CRÍTICO DE EXECUÇÃO
85
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